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Fala, PresidenteFala, Presidente

Marcelo Beltrão

Convenção Coletiva 2014/2015 
em negociação

Sinttel participa de debate na CBN

Na primeira rodada de reuniões, Comissão da Fenattel não aceitou nada do que foi proposto 

Tema do debate foi sobre assédio moral e suas consequências no ambiente de trabalho 

Na última semana, a 
FENATTEL e o SINSTAL 

iniciaram as discussões para 
renovação da Convenção 
Coletiva dos Trabalhadores 
2014/2015 das empresas 
prestadoras de serviços na 
área de telecom. A reunião 
aconteceu em São Paulo e 
a Comissão Sindical teve a 
participação de dirigentes 
sindicais de todo o país. O 
Sinttel foi representado pelo 
diretor, José de Anchieta.

Foram dois dias de 
reuniões e os diversos itens 
da pauta de reivindicações 
foram bastante discutidos. O 
primeiro ponto a ser debati-
do foi referente às cláusulas 
sociais e não houve muitos 
avanços, pois os patrões 
insistiram em manter o que 

Estamos agora dando iní-
cio à campanha salarial 

para renovação da Conven-
ção Coletiva de Trabalho da 
Rede Externa. São cerca de 
3.000 trabalhadores vincu-
lados à RM, R2, Engemol, 
Protele e a novata Serede, 
dentre outras empresas 
menores.

Essa sempre é uma cam-
panha muito difícil, mas nos 
últimos anos conseguimos 
alguns avanços que torna-
ram melhor a vida desses 
sempre tão sacrificados tra-
balhadores, os quais pres-
tam serviços terceirizados 
para as grandes operadoras 
de telecom, como a Oi, a 
Embratel e a GVT.

Já estamos dando início 
a outra campanha salarial, 
mas, infelizmente, ainda 
não conseguimos fechar 
totalmente a do pessoal 
de teleatendimento.  Com 
a Provider não foi possível 
chegar a um bom termo 
e a situação tende a se 
agravar com as dificuldades 
financeiras que a empresa 
atravessa. Os próximos dias 
serão muito importantes e 
estamos contando com o 
apoio do Ministério Público 
do Trabalho para encontrar 
uma alternativa que viabi-
lize a assinatura do acordo 
coletivo.
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já está em vigor atualmente. 
Como se não bastasse, ainda 
tentaram propor mudanças 
para limitar alguns avanços 
conquistados anteriormente 
pelos sindicatos. 

Os itens econômicos da 
proposta patronal ficaram 
muito abaixo da expectativa 
da Comissão, uma vez que 
nem corresponde ao índice 

oficial da inflação. A Comis-
são não aceitou nada do que 
foi proposto e, ainda, cobrou 
dos patrões mais seriedade 
e objetividade nas negocia-
ções. Para prosseguir com 
as negociações, uma nova 
rodada de reuniões acon-
tecerá logo após a Semana 
Santa, nos dias 24 e 25 de 
abril. 

Nos últimos anos, o Sinttel 
tem atuado em conjunto 

com a Superintendência Re-
gional de Trabalho e Emprego, 
com objetivo de diminuir os 
casos de assédio moral no 
trabalho. Os números indicam 
que tal prática acontece 
principalmente com os traba-
lhadores em teleatendimento. 

Para discutir o tema, a 
rádio CBN promoveu um de-
bate que teve a participação 
do psicólogo e assessor do 
Sinttel, Maurício Barbosa. A 

procuradora do trabalho do 
MPT/PE, Melícia Carvalho, 
também participou da mesa 
juntamente com a advogada 
e integrante da Comissão de 
Direito do Trabalho da OAB/
PE, Juliana Teixeira, que deram 
orientações de como comba-
ter esse mal e a importância 
de tornar públicos tais casos. 
Segundo Maurício, o assédio 
moral não está presente ape-
nas na categoria de telecomu-
nicação, mas sim em diversas 
atividades que tem a gestão 

de pessoas como principal 
ferramenta.

Durante todo o programa, 
foram discutidos os principais 
sintomas acometidos por 
quem é vítima de assédio, 
como ele acontece e os tipos 
de ocorrência, além das ques-
tões jurídicas pertinentes. O 
trabalho feito pela diretoria do 
Sinttel para informar e com-
bater o assédio também foi 
lembrado através da divulga-
ção da cartilha “Assédio moral 
é ilegal e imoral, denuncie”.       

REUNIÃO Dirigentes de todo o país em busca de uma  boa proposta
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28 de abril - Dia Mundial da Segurança 
e Saúde no Trabalho

RM alega dificuldades e não paga o PPR

Entre os dias 23 e 28 de abril, acontecerão vários fóruns de debates que terão como tema central o processo de terceirização

Até agora, trabalhadores não receberam o benefício e justificativa dada pela empresa não convenceu a diretoria do sindicato  

A Organização Inter-
nacional do Trabalho 

(OIT) consagrou o dia 28 de 
abril como o “Dia Mundial 
da Segurança e Saúde no 
Trabalho”. A data tornou-se 
símbolo da luta dos traba-
lhadores depois da morte 
de 78 mineiros durante uma 
explosão em uma mina nos 
EUA, em 1969. 

Em Recife, “O Movimento 
28 de Abril” conta com parti-
cipação de várias entidades. 
Além do Sinttel, trabalhado-
res da Construção Civil, Ban-
cários, SINDSPREV, SINDSEP, 
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Torpedos

Apesar de alguns protestos por parte dos acionistas mi-
noritários, foi concluído, na última semana, o processo de 
fusão que deixa a empresa sob o controle da Portugal Tele-
com. Todos os acionistas tiveram sua participação reduzida, 
principalmente os controladores (grupos Carlos Jereissati 
e Andrade Gutiérrez, bem como os fundos de pensão e o 
BNDES).

O presidente, Zeinal Bava, que costurou todo o processo 
com os acionistas e também com um pool de bancos que 
injetarão cerca de R$ 8 bilhões na empresa, saiu fortalecido 
e passa a deter o comando completo da operadora a partir 
de agora.

Nos dias 18 e 19 de março, ocorreram as eleições para 
renovação da diretoria do sindicato.  A Chapa 1 “Um mundo 
novo é possível” foi a vencedora, obtendo 93% dos votos 
dos quase três mil sócios que compareceram às urnas.

Tudo transcorreu tranquilamente e tanto na capital, 
quanto na região metropolitana e nas demais cidades do 
interior, todos os sócios puderam livremente participar do 
processo eleitoral.

“Assim, ficou garantido que a democracia, mais uma vez, 
se fez presente entre os milhares de trabalhadores em teleco-
municações de Pernambuco”, enfatizou o diretor e coordenador 
do pleito, Anchieta Couto.

Fusão Oi x Portugal TelecomEleições do Sinttel

Metroviários e Urbanitários. 
Integrantes do Ministério do 
Trabalho, Fundacentro e do 
Cerest também participarão 
da celebração. 

“O tema central das 
discussões será sobre terceiri-
zação e nós não poderíamos 
ficar de fora desses debates, 
já que sofremos diariamente 
as suas consequências” sa-
lientou o assessor de saúde 
do Sinttel, Maurício Barbosa. 
Confira ao lado a programa-
ção completa e os locais dos 
fóruns de discussões e não 
deixe de participar. 
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23/04 – A Terceirização sob a ótica do Movimento Sindical e 
Controle Social ;
Local: Auditório do Sinttel – Das 9h às 12h
Rua Afonso Pena, 333 – Santo Amaro
24/04 – A Terceirização sob a ótica da Fiscalização e da Legisla-
ção Trabalhista;
Local: Superintendência de Trabalho e Emprego  – Das 9h às 
12h
Av. Gov. Agamenon Magalhães – Pista lateral, 2000
25/04 – A Terceirização sob a ótica da Saúde do Trabalhador;
Local: Auditório do SINDPD – Das 9h às 12h
Rua Bispo C. Ayres, 111 – Boa Vista
28/04 – Trabalho Terceirizado e Sofrimento Mental;
Local: Auditório da Fundacentro – Das 9h às 12h e das 14h às 17h
Rua Djalma Farias, 126 – Torreão 

A RM divulgou, na última 
semana, que não iria 

pagar o tão esperado Pro-
grama de Participação nos 
Resultados. Os trabalhadores 
deram um duro danado para 
manter os indicadores e até 

foram elogiados por seus 
desempenhos pela gestão 
da Oi em todo o Brasil e, no 
final das contas, a empresa 
diz que não vai pagar porque 
não atingiu a meta financeira.

“Fizemos a nossa parte 

por isso queremos receber o 
que é nosso por direito. Não 
fazemos a gestão da empre-
sa, mas sim os indicadores de 
qualidade e não aceitaremos 
outra proposta que não 
tenha o nosso PPR. Empresas 

de menor porte já pagaram a 
participação nos resultados, 
sendo assim, a RM Telecom 
vai ter que cumprir com o 
que acertou e assinou”, disse 
o diretor do Sinttel, Eugênio 
Melo.   
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Não é de hoje que a palavra 
de ordem da Contax é 

desrespeito. Já faz algum 
tempo que a empresa adotou 
medidas para prejudicar ain-
da mais o trabalhador. Como 
se não bastassem os casos 
de assédio, as punições e as 
perseguições, os trabalhado-
res não contam mais com o 
atendimento dos bombeiros 
civis nos prédios.  

Isso sem falar que os 
trabalhadores são expostos 
a sujeira e muita poeira, já 
que houve uma redução 
do pessoal da limpeza. Os 
aparelhos de ar condiciona-
dos de alguns prédios estão 
constantemente quebrados, 
dando a entender que é feito 

Clima na Contax é de desrespeito com a 
saúde do trabalhador

SEREDE totalmente ilegal em Pernambuco
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de propósito para economizar 
energia e reduzir gastos. 

Esses problemas mostram 
claramente o tipo de gestão 
atual que a empresa adota. 
Uma gestão que não se 
importa com as pessoas, mas 
sim com os interesses do pa-
trão e seus lucros. Parece até 
brincadeira, mas a empresa 
está descumprindo a cláusula 
26ª do Acordo Coletivo que 
garante um programa de 
ginástica laboral no ambiente 
de trabalho. 

“Isso é um completo 
absurdo, pois esse programa 
serve para prevenir e dimi-
nuir os problemas de saúde 
decorrentes da função, como 
a LER/DORT. Essa decisão con-

Empresa descumpre item do acordo coletivo e não oferece programa de ginástica laboral para seus trabalhadores

Desde o mês passado, a empresa não cumpre Convenção Coletiva de Trabalho  

tinua evidenciando a falta de 
compromisso, desrespeito e a 
desvalorização com os traba-
lhadores”, declarou o diretor 
do Sinttel, Edilson Santana. 

Diante disso tudo, o sindi-
cato protocolou um pedido 

de fiscalização no Ministério 
do Trabalho, além de denun-
ciar a empresa no Ministério 
Público por descumprimento 
de acordo coletivo, que após 
aprovado pela categoria se 
torna instrumento legal.  

E tome música moderna

AÇÃO Sindicato cobra na Justiça soluções para acabar com os 
desrespeitos cometidos pela Contax

Na perspectiva de melhorar 
a qualidade dos serviços 

de rede externa da Oi, chegou 
recentemente a Pernambuco, 
a Serede. Nada contra, bem 
pelo contrário, afinal de con-
tas, novas empresas, novos 
empregos.

No entanto, o que se vê, 
até agora, é uma empresa 
pior do que as prestadoras 
de serviços que já atuam por 

aqui. O sindicato tem recebi-
do denúncias de desrespeitos 
e humilhações realizadas por 
seus gestores e até da própria 
Oi. 

São casos bem evidentes 
de assédio moral e, para 
piorar, ela vem descumprindo 
totalmente a Convenção 
Coletiva de Trabalho, com a 
alegação ridícula de que estão 
se baseando pela Convenção 

do Rio de Janeiro, cidade de 
onde a empresa é originária. 

“Só que nós não estamos 
no Rio e nosso salário-base 
para técnico ADSL é de R$ 
1.218. Nossa jornada é de 40h/
semanais e periculosidade de 
30%. Temos um tíquete de R$ 
15 e com um desconto de R$ 
0,01”, salientou o diretor do 
Sinttel, Eugênio Melo.  

No início do mês, o sin-

dicato deu um prazo para a 
empresa corrigir sua postura 
inicial e acabar com estes 
desmandos. “Estamos acre-
ditando que será possível 
resolver de forma satisfatória, 
mas também estamos nos 
preparando para paralisar 
as atividades, caso a solução 
dos problemas não chegue 
rapidamente”, concluiu Eugê-
nio. 

25 de abril, às 20h, e 26 de abril, às 18h
Ingressos: R$ 60, e R$ 40 mais um quilo 

de alimento (social) e R$ 30 (meia) 
Chevrolet Hall Infor. (81) 3207-7500

O Abril pro Rock chega a sua 22ª edição e acontecerá nos dias 25 e 26 de abril, no Chevrolet 
Hall. O festival terá como principais atrações os Autoramas & Renato Barros (RJ), Felipe 

Cordeiro (PA), Daniel Groove (CE), Bárbara Eugênia (SP), além das bandas norte-americanas 
Conquest for Death, Sebadoh, Obituary e Kataklysm. 

Reginaldo Rossi será o grande homenageado deste ano, com uma retomada ao vivo do 
disco REIginaldo Rossi. Participarão do tributo os músicos Cannibal, Fábio Trummer, Isaar, 
Ortinho, Tulipa Ruiz ,China e Zé Manoel. 

Haverá ainda oficinas de formação profissional e as aulas acontecem entre os dias 22 e 
30 de abril, no Centro Cultural dos Correios, no Bairro do Recife, e uma consultoria individu-
al vai ser realizada pelo Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (Sebrae). 
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